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PREFACIO 


TIM MAIA 

0 mar nem sempre de almirante 
de um descobridor dos sete mares 


"Antigo procurador de comunidades e 
cortes. Advogado de corporação administrativa. 
Encarregado de uma sindicância. Indivíduo 
eleito para zelar pelos interesses de uma comu¬ 
nidade. Mandatário assalariado, do falido e dos 
credores, encarregado das operações de uma 
falência. Pessoa escolhida para tratar dos inter¬ 
esses dos condôminos em um edifício residen- 


Bem, isso é o que diz o Michaelis. No 
Aurélio, a definição de sindico é complementa¬ 
da: "administrador duma falência, sob a imedia¬ 
ta direção e superintendência do )uiz. que o 
escolhe pela sua idoneidade moral e financeira 
entre os maiores credores do falido, podendo a 
escolha recair em pessoa estranha idônea e de 
boa reputação, se três credores renunciarem 
seguidamente à nomeação. Nesta acepção, liq- 


Dificil saber em quem pensava exatamente 
Jorge Ben ao nomear Sebastião Rodrigues Maia, 
o Tim Maia, síndico da música brasileira 
(W/Brasil, 1991). Mas uma coisa é certa: quando 
ele abriu mão do esquema convencional das 
gravadoras e criou seus próprios selos (Seroma e 
Vitória Régia), mesmo que por linhas tortas, já 
estava dizendo que algo precisava mudar nos 
rumos da indústria fonográfica. Tim Maia, com 
certeza, era a "pessoa estranha idônea e de boa 
reputação" em condição de proclamar que o 
modelo tradicional estava a caminho do esgota¬ 
mento, como quase vinte anos depois o Napster 
veio a comprovar intemacionalmente. 

Era preciso ter estrada e cacife para bancar 
o disco independente - nada que intimidasse 
esse niteroiense nascido a 28 de setembro de 
1942. Penúltimo de uma família de 19 irmãos, 
aos oito anos já compunha suas primeiras músi¬ 
cas. Aos 14, criou o primeiro conjunto musical. 
“Os Tijucanos do Ritmo", do qual era o baterista. 
Ao mesmo tempo, começou a estudar violão. 


formando em 1957 o conjunto "Os Sputniks", do 
qual faziam parte também Roberto e Erasmo 
Carlos. Tim foi professor de violão de ambos. 

Quando o pai de Tim Maia morreu, em 
1959. ele foi para os Estados Unidos, Não havia 
completado ainda 17 anos. Além de estudar 
inglês, iniciou carreira como vocalista, partici¬ 
pando do conjunto "The Ideais", Em 1963, foi 
preso por porte de maconha. Após seis meses de 
prisão e 60 dias de espera, as autoridades norte- 
americanas o deportaram. Como se vê, já tinha 
uma bela biografia quando estreou no disco, no 
Brasil, com um compacto gravado para a CBS 
em 1968, com as músicas Meu país e Sentimento, 
ambas de sua autoria. 

Um ano depois, a carreira ganhou fôlego, 
com o lançamento de um outro compacto sim¬ 
ples pela Fermata com Tltese are the songs 
(regravada em 1970 por Elis Regina em duo com 
ele. no elepê Em pleno verão) e What you want 
to bet. Era hora de pensar num elepê, gravado 
naquele mesmo ano para a Polygram. Com ele, 
Tim permaneceu em primeiro lugar no Rio de 
Janeiro por 24 semanas. Principais sucessos do 
disco: Coroné Antônio Bento (Luís Wanderley e 
João do Vale), Primavera (Cassiano) e Azul da 
cor do mar. do próprio Tim. Nos três anos 
seguintes, pela mesma gravadora, lançou os dis¬ 
cos Tim Maia volume II (com Não quero din¬ 
heiro - Só quero amar), Tim Maia volume III e 
Tim Maia volume IV. no qual se destacaram 

Foi aí que o cara da pá virada deu uma 

em Desencanto e se tornou um "racional". Em 
1975. gravou dois álbuns que se chamam 
'Racional vol. 1* e "Racional Vol. 2". Em 1978, já 
na Warner, a bandeira branca: no sucesso do 
elepê Tim Maia Disco Club, ele clamava: “eu 







acabou, em 1983. como um Descobridor dos 

tornaria sucesso: Me dê motivo (SuUivan e 
Massadas). 

gravação entre os maiores sucessos de execução 
no país: Do Leme ao Pontal, do disco de 1986. 
Mas suas relações com a direção das gravadoras 
pareciam cada vez mais deterioradas e Tim caiu 
na clandestinidade. Lançou, em 1990, o álbum 
Tim Maia interpreta clássicos da bossa nova. Nos 
anos subseqüentes, Voltou a clarear e Nova era 

A esta altura já se tinha como certo que. se 
Tim Maia podia abrir mão das gravadoras, o 
Brasil não podia abrir mão de Tim Maia. Quando 
a citação de Jorge Ben em W/Brasil estourou, 
em 1993, ele voltava a fazer sucesso a partir de 
uma regravaçâo de Como uma onda (Lulu 
Santos e Nelson Mota). Detalhe: a regravaçâo foi 
feita para um comercial de televisão de grande 
repercussão e acabou incluída no CD Tim Maia. 
daquele mesmo ano. 

Este novo impulso redimensionou a produ¬ 
tividade dos últimos anos da carreira de Tim 
Maia. Ele passou a ser assumidamente o sindico 
que gerenciava o espólio do que de melhor a 
música brasileira era capaz de produzir - fosse 
através dos autores da bossa nova. fosse através 
da melhor produção de autores mais novos de 
canções românticas, funks e souls. 
Paralelamente, suas músicas mais famosas pas¬ 
saram a ser redescobertas por artistas jovens, 
como "Pára-lamas do Sucesso", Marisa Monte e 
Skank. Em 1996. Tim gravou dois CDs ao 
mesmo tempo: Amigo do rei, com "Os Cariocas", 
e What a Wonderful World, recriando standards 
do soul e do pop norte-americanos dos anos de 
1950 a 1970. 


Foi justamente na sua cidade natal que passou 
mal no palco, durante a apresentação. 
Promamente socorrido e hospitalizado, não 
resistiu a uma infecção generalizada e faleceu. 

Ou não - se formos capazes de imaginá-lo 
como um vulcão de tempos em tempos tonitru- 
ante. Neste songbook da Vitale, que tenho a 
honra de prefaciar, vinte e cinco dos seus 
maiores sucessos permanecem em estado de 
repouso. Bem, pelo menos até que alguém, na 
assembléia geral, resolva dar outra vez a palavra 
ao síndico. 

Roberto M. Moura 



Em 1997, três novos CDs deram números 


reedições e coletâneas que saírai 
estilistas da música brasileira en 


Em março de 1998, Tim Maia voltou a 
Niterói. Tinha de gravar um show para a tevê. 
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INTRODUÇÃO 


Esta publicação apresenta vinte e cinco sucessos de Tim Maia. transcritos para a pauta musical, 
na forma em que tornaram-se conhecidos na interpretação do cantor/compositor. 

Além das melodias cifradas, com as letras alinhadas embaixo, inclui, também, as letras cifradas 
com acordes para violão, o que torna a publicação mais abrangente, tanto quanto facilita conside¬ 
ravelmente a compreensão e a tarefa de "tirar" a música. 

O registro das letras, melodias e cifras reflete com máxima precisão as gravações originais dos 
CDs. Em algumas músicas, porém, como 'Eu amo você' e 'Você', a divisão ritmica da melodia foi 
escrita de forma simplificada, a fim de tornar a leitura mais acessível. 

Para a notação musical, adotei os seguintes critérios: 

A cifragem é descritiva, ou seja. exibe a raiz do acorde e suas dissonâncias. 

Quando há um ritornelo e a melodia da volta é diferente da primeira vez, as figuras aparecem 
ligeiramente menores e com hastes para baixo. Neste caso. a segunda letra é alinhada com as notas 
para baixo, como demonstra o exemplo a seguir: 



Se um instrumento solista avança por um compasso onde há voz. as melodias são escritas com 
hastes opostas, sem redução de tamanho. 

As convenções de base mais marcantes estão anotadas na partitura, logo acima das cifras, com 
"x” e losango, correspondendo às figuras pretas e brancas, respectivamente. 


Nas letras cifradas, as cifras dos acordes estão aplicadas nos locais exatos onde devem ser per¬ 
cutidas ou cambiadas, como mostra o próximo exemplo. Esta forma é mais conveniente para aque¬ 
les que já conhecem a melodia ou para os que não lêem notas na pauta. 

A 0:m 

É pro cissâo- romarí_a 

Cím A 

É sol no céu da Bahi_a 

C D 
Hey. hey 
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Nos diagramas de acordes para violào, a ligadura corresponde à pestana; o "x", acima de uma 
corda, indica que a mesma não pode ser tocada; e o pequeno círculo refere-se à corda solta. Alguns 
diagramas possuem ligadura e "x". Neste caso, toca-se com pestana mas omite-se a corda com ”x”. 
As cordas a serem percutidas recebem bola preta ou pequeno círculo. 



Optei, genericamente, pela utilização de posições de violão consideradas de fácil execução. No entanto, 
determinadas músicas que possuem baixos caminhantes ou sequências harmônicas de características marcantes 
exigem acordes um pouco mais complexos, o que estabelece, em contrapartida, maior fidelidade ao arranjo ori- 

Em alguns casos, músicas gravadas originalmente em tonalidades de difíceis leitura e execução para o músi¬ 
co iniciante, tais como Dt e F{ foram transpostas um semitom abaixo ou acima, para facilitar. 

Luciano Alves 
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Não quero dinheiro 
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Chocolate 



Instrumental: FSm7(11) F7(t11) Em7(9) A7(13) 
Em7(9) A7(13) Am7 Bm7 E7 Am7 07 GM7 
or Am7 FSm7(11) F7(H1) Em7(9) A 7(13) 
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Canário do Reino 
Chocolate 
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Gostava tanto de você 
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Salve Nossa Senhora 

Sossego 
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Um dia de domingo 
Vale tudo 
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